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Resumo:

A	 infecção	 humana	 causada	 pelo	 novo	 coronavírus	 (SAR-CoV-2)	 apresenta-se	 altamente	 patogênica	 e	 com
espectro	 clínico	 não	 completamente	 descrito.	 Diante	 deste	 cenário,	 destaca-se	 o	 protagonismo	 da	 equipe	 de
enfermagem	 na	 linha	 de	 frente	 contra	 a	 COVID-19.	 Neste	 ínterim	 os	 profissionais	 de	 enfermagem	 necessitam
também	de	 cuidados,	 conceito	 descrito	 para	prevenção	quinquenária.	 Esse	estudo	 tem	como	objetivo	 identificar	 na
literatura	científica	nacional	os	desafios	enfrentados	pela	equipe	de	enfermagem	durante	a	pandemia	da	COVID-19	e
refletir	sobre	as	estratégias	relacionadas	à	prevenção	quinquenária	neste	público.	Trata-se	de	uma	revisão	integrativa
acerca	dos	desafios	da	equipe	de	enfermagem	 frente	à	pandemia	da	COVID-19	e	 sua	correlação	com	a	prevenção
quinquenária.	 Os	 dados	 foram	 coletados	 em	 fevereiro	 de	 2021	 e	 examinados	 pela	 análise	 de	 conteúdo	 de	 Bardin.
Foram	 selecionadas	 16	 publicações	 conforme	 os	 critérios	 de	 inclusão.	 Emergiram	 três	 categorias	 relacionadas	 à
atuação	 da	 equipe	 de	 enfermagem	 frente	 à	 pandemia	 do	 novo	 coronavírus,	 sendo	 elas:	 a	 importância	 destes
profissionais	no	cenário	emergente,	as	dificuldades	da	categoria	perante	esse	contexto	hodierno	e	as	estratégias	de
prevenção	 quinquenária	 implementadas	 pelos	 serviços	 de	 saúde.	 Antigos	 e	 novos	 desafios	 da	 profissão	 foram
evidenciados,	sobretudo	a	falta	de	equipamento	de	proteção	individual.	Ressalta-se	que	a	prevenção	quinquenária	foi
implementada	 pelos	 serviços	 de	 saúde	 de	 forma	muito	 restrita	 e	 insuficiente.	 Espera-se	 que	 esta	 reflexão	 sirva	 de
alicerce	 para	 a	 valorização	 profissional,	 sobretudo	 no	 cenário	 atual	 da	 enfermagem	 brasileira,	 que	 anseia
legitimamente	 prestígio	 salarial	 compatível	 com	 a	 função,	 redução	 da	 carga	 horária	 e	 de	 ações	 de	 cuidado	 com	 o
cuidador.


